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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a inclusão do farelo de soja fermentado (FSFM)
no crescimento e nos índices organossomáticos de juvenis de tilápia-do-Nilo
(Oreochromis niloticus) cultivados em sistema de bioflocos (BFT). O experimento foi
conduzido na UDESC em Chapecó (CEUA n° 3851120320) e teve duração de 54
dias. Para tal, 168 juvenis com peso inicial médio de 1,63±0,19g foram alocados em
24 unidades experimentais (70 L) conectadas a um sistema de recirculação de água
em cultivo BFT, com aeração e aquecimento constantes. O delineamento foi o
inteiramente casualizado com quatro repetições (sete animais/repetição). Foram
formuladas seis dietas isoproteicas (33%PB) e isoenergéticas (4.000 kcal/kg-1),
sendo: quatro dietas vegetais com níveis de inclusão do FSFM em 7, 14, 21 e 28%,
em comparação com uma dieta controle positivo com farinha de peixe (C+) e uma
dieta controle negativo sem proteína animal e sem FSFM (C-). O FSFM foi
produzido com a inoculação do produto comercial Aquate Fertilizer® (15g/kg),
através de técnica de fermentação em estado sólido (AZARM; LEE, 2012). O Aquate
Fertilizer® é composto de bactérias probióticas (Lactobacillus acidophilus,
Enterococcus faecium), levedura (Saccharomyces cerevisiae) e premix de minerais
(cobre, zinco e selênio). Após o término do período experimental, os animais foram
mantidos 24 horas em jejum e foram individualmente pesados para avaliação do
peso final (g). Adicionalmente, foram sedados com eugenol e abatidos por secção
medular para coleta e pesagem dos órgãos (carcaça sem vísceras, trato
gastrointestinal, fígado, gordura visceral e baço) e, posterior, mensuração do
rendimento de carcaça e dos índices organossomáticos. O peso final foi menor
(p<0,0001) nas tilápias alimentadas com dietas vegetais (média geral das dietas
vegetais: 12,96±5,26g) em relação ao controle positivo (19,75±7,02g) e não houve
efeito (p>0,05) da inclusão de FSFM em relação ao controle negativo. Não foram
observados efeitos (p>0,05) da inclusão do fermentado ou da dieta controle positivo
e negativo para nenhum dos índices organossomáticos avaliados (média geral:
viscerossomático = 9,19±1,49%, hepatossomático = 2,47±0,49%, gordura visceral =
0,33±0,17% e esplenossomático = 0,33±0,06%). O rendimento de carcaça foi menor
(p<0,05) no maior nível de inclusão de fermentado (89,17±2,22%) em relação aos
outros tratamentos (90,59±1,44%). O crescimento dos peixes alimentados com
dietas vegetais foi menor independentemente da suplementação com fermentado.
No entanto, a saúde das tilápias (mensurada através dos índices organossomáticos)
cultivadas em BFT não foi afetada e todos os níveis de inclusão do fermentado,
exceto o maior, melhoraram o rendimento de carcaça desses animais.
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